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Jenham juízo 

Mostrou o «Jornal de Mel- 

gaço», no seu numero 1.027, 
que a campanha levantada 
por alguns professores do 
concelho contra o honrado 
vereador o nosso presado 
amigo sr.Lopes carecia abso- 
lutamente de fundamento, 

pois não se justifica um de- 
saggravo onde aggravo não 
tinha havido. Mas como ao 
publico foi dado o espectácu- 

lo desmoralisador de alguns 
homens novos, investidos de 

uma missão so:ial importan- 
te, procurarem achincalhar 
um cidadão com incontestá- 
veis direitos á consideração 
geral, entendemos do nosso 
dever voltar ao assumpto pa- 
ra tirarmos uma lição que, 
devendo ser util para todos, 
pôde resultar especialmente 
proveitosa para aquelles a 
quem também servirá de 
castigo. 

Essa lição é a seguinte: os 
professores do concelho de 
Melgaço que se evidenciaram 

na questão Lopes, não só re- 
velaram uma lamentável fal- 
ta de tacto social e uma pro- 
vada incompetência moral 
para educadores, como se 
manifestaram carecidos dV 
quella elementar cultura e il- 

lustração sem a qual se não 
comprehende um mestre de 

meninos. Todos elles escre- 
veram com uma tal visível 
incorreção syntatica que jus- 
tificaria as nossas duvidas 
sobre a autenticidade dos 
seus diplomas, se não fosse 
coisa sabida 'que as escolas 
normaes e de habilitação pa- 
ra o magistério primário dei- 
xam muitíssimo a desejar. 

Imaginando que o conce- 
lho inteiro era exclusivamen- 
te povoado de honrados mas 
ignorantes lavradores a quem 
estão habituados a impor-se 
com a arrogancia dos char- 
latães, cahiram na impru- 
dência de escrever e assignar 
e, assim, no espirito de to- 
das as pessoas medianamen- 
te cultas da nossa terra, 
existe hoje esta triste convic- 

ção: temos funccionarios com 
quem o município gasta ver- 
bas importantes, mas não te- 
mos professores com a pre- 

cisa competência para ensi- 
narem os nossos filhos. E i 
não se alegue que nem todos 
podem escrever bem. E'cer- 
to. Para bem escrever são 
precisos variados dons que 
nem a todos foram distribuí- 
dos e cuja falta não indica 
inferioridade mental. Mas 
entre o escrever com elegân- 
cia e com brilho e o escre- 
ver. .. como escreveram os 
nossos professores, ha um 
meio termo que temos o di- 
reito de exigir d'aquelles que 
veem a publico dizer da sua 
justiça. Esse meio termo é a 
correcção grammatica! a que 
ninguém pôde faltar sob pe- 

na de ser tido como incom- 
petente. 

Os insultadores do honra- 
do vereador e nosso amigo 
sr. Lopes, a quem muito pro- 
positadamente temos deixa- 

do á vontade para colher- 

mos as provas com que os 

podemos esmagar, são tão 
ignorantes que, ao lerem es- 

tas linhas, vão ficar tomados 

de pasmo porque a ignorân- 
cia, quando é funda, é since- 

ra e elles, que tão candida- 
mente exhibiram os seus at- 

tentados contra as regras do 
estylo, não podem saber que 

erraram. 

Pois fiquem sabendo que 
sim. 

E fiquem sabendo mais: 
Se um sincero exame de cons- 
ciência e porventura alguns 

caridosos conselhos os não 

conjurarem no silencio que 
tão bem quadra aos pecca- 

dores arreper.d^os, se nova- 

mente sahirem em linha de 
batalha para levantar a luva 

que lhes arrojamos, creiam 
que da união lhes não virá 3 
força mas o augmento da 
somma já enorme dos seus 
aggravos ao bom senso, á 
grammatica e ás regras da 

estylistica. 

Fiquem certos de que, 
quando quizerem, aqui nos 

encontrarão... Mas, ainda 

o melhor, seria terem juizo 
que, para ter juizo, nunca é 
tarde. 

perreiros 

A falta de grandes elemen- 
tos de ataque não constitue 
para todos os paizes um 
apreciável motivo de pesar. 

Ha pouco o Brazil man- 
dou construir um poderoso 
navio, cuja recepção no Rio 
veio miudamente descripta 
nos jornaes portuguezes. Um 
d^lles contou que apóz as 
manifestações de regosijo fo- 
ra o navio franqueado ao pu- 
blico, e a tal ponto se enthu- 
siasmou um dos visitantes 
que abraçou e beijou um dos 
canhões, como beijaria uma 
pessoa querida. 

Mas o interesse do caso, 
para nós, não é esse, porém 
sim mostrar aos leitores que 
o enthusiasmo pela posse de 
um navio não é cousa tão 
corrente e natural que não 
haja povos que se regosijem 
precisamente pelo caso con- 
trario. 

Escusado é dizer que não 
foi nenhum jornal de Lisboa 
que nos poz ao corrente do 
que passamos a contar. 

O Canadá e a Austrália ti- 
nham resolvido munir-se com 
duas fortes armadas para a 
defeza d'essas duas va5;tas 
colonias inglezas e, em caso 
de necessidade, reforçar a 
marinha da metrópole. Já 
se vê, quem resolvera não 
foi o povo, mas sim os go- 
vernos, duas cousas bem di- 
versas, embora o não pare- 
ça. 

Succedeu porém que uma 
forte opposição entrou logo 
a manifestar-se contra a idéa 
da acqulsição por parte do 
Canadá, de uma marinha de 
guerra, opposição essa que 
alfim triumphou, visto que 
por 120 votes contra 79 o 
parlamento canadiano regei- 
tou os créditos necessários 
para a construcção dos pri- 
meiros navios da ambiciona- 
da esquadra. 

E o que é mais curioso é 
que essa votação foi feita no 
meio de uma agitação enor- 
me, entoando-se cânticos na- 
cionaes no momento da pro- 
clamação do escrutínio. 

Provado que nem todos os 
povos se regosljam com a 
posse de instrumentos guer- 
reiros aos quaes provavel- 
mente preferem os do tra- 
balho, repetimos que não foi 
nenhum diário portuguez 
quem do caso nos informou, 
o que se explica pela falta de 
espaço, que mal chega aos 
senhores jornalistas para fa- 
zerem a reportagem do guer- 
reirismo em todas as suas 
manifestações, incluindo as 
de caracter... pacifico. 

A titulo de documentação 
retrospectiva digamos ainda 
que ao propalar-se a resolu- 
ção das duas colonias britâ- 
nicas, a revista franceza La 
Paix le Droit escreveu: 

«A ideia custará, com cer- 
teza, algumas centenas de 
milhões aos canadienses e 
aos australianos, que a de- 
mência guerreira tinha até 
agora poupado. Mas os po- 
vos jovens gostam de rivali- 
sar em toleima com as ve- 
lhas nações gloriosamente 
esmagadas sob o peso dos 
seus armamentos. Mas os fa- 
dos teem de se cumprir». 

Afinai o articulista, como 
se viu equivocou-se, pelo me- 
nos com referencia ao Cana- 
dá. 

E' que os povos, apesar 
da manhosa influencia que a 
imprensa exerce sobre elles, 
empurrando-os consciente- 
mente para o mal,não se dei- 
xam ir sempre ao sabor de 
taes Inspirações. 

Eiles, os povos, teem a 
noção do que seja felicidade, 
e se governos e jornalismo 
os não atenazassem, eram 
muito capazes de consegui- 
la. 

Eis pois como a falta de 
grandes instrumentos guer- 
reiros não constitue para to- 
dos os paizes um apreciável 
motivo de pesar. 

— — 

Uma procissão 

original 

A expensas da maior par- 
te dos habitantes da fregue- 
zia de Prado, realisaram-se 
na egreja matriz □'aquella 
freguezia, durante os domin- 
gos da quaresma, sermões 
recitados pelo àistincto e il- 
lustrado ovaàoT sagrado.rev. 
Francisco José Dias, de Quei- 
rão, de Paderne, fazendo a 
sua palavra fluente e quente, 
attrahir ao local centenas de 
pessoas. 

Pois, no ultimo domingo, 
como complemento d'aquel- 
le religioso acto, o referido 
orador, de accordo com o 
não menos sábio e illustre 
parocho, o rev. Francisco A. 
Gonçalves, o único que, até 
hoje, foi capáz de descobrir 
a causa da terrível epidemia 
que, desde ha mezes, vem 
assolando os povos da fre- 
guezia de Castro Laboreiro, 
tiveram a boa lembrança de 
organisar uma procissão, na 
qual foram conduzidas as 
imagens do Senhor dos Pas- 
sos, Nossa Senhora e alguns 
anjos bellamente ornamenta- 
dos, alem de outro figurado, 
representando a sceoa do 
Calvário. 

A este acto concorreu víiui- 
ta gente das freguezias cir- 
cumvisinhas, porque o nosso 
povo, honra lhe seja, é ex- 
cessivamente religioso. 

Até aqui, tudo muito bem 
e digno de louvor. 

Um facto, porem, triste e 
vergonhoso, sómente devido 
á falta de attenção d^aquelles 

sacerdotes, veio manchar o 
brilho d'aquella scena tão im- 
pressionante e que causou a 
maior indignação. 

Queremos referir-nos, em 
primeiro logar, á péssima e 
desorientada organisação da 
referida procissão; em se- 
gundo logar, a ter-se encur- 
ralado a imagem de Nossa 
Senhora n^m passadiço ter- 
reo, destinado a guardar ob- 
jectos de lavoura, donde saiu 
para ter logar o encontro e, 
em terceiro logar, ao facto 
altamente revoltante de se 
deixar a imagem do Senhor 
dos Passos f^uma loja, por 
baixo da redacção do «Cor- 
reio de Melgaço», tanto este 
como aquelle, logares profa- 
nos, quando muito perto se 
encontrava a capella da Ser- 
ra! 

Nós, que também presen- 
ceamos a sabida da procis- 
são, tivemos a felicidade de 
não assistir áquelle acto, e 
dizemos felicidade, não só 
porque, para nos revoltar, 
foi sufficiente o que vimos, 
mas também porque nos di- 
zem que a scena. da forma 
como se passou, fêz córar de 
vergonha quem a presen- 
ceou. 

Não fazemos mais com- 
mentarios, porque o publico 
se encarregará de julgar este 
caso como merece, mas o 
que não podemos deixar de 
fazer é protestar contra taes 
arbitrariedades. 

\i 

DO PARA' 

Devido a antigas rixas, de- 
ram-se graves conflictos en- 
tre marinheiros da nossa ar- 
mada e a policia, de que re- 
sultou a morte d'um dos con- 
tendores e ficarem outros 
gravemente feridos. 

Os marinheiros consegui- 
ram desembarcar armados 
de carabinas Mauser, de que, 
esperando a noite, se servi- 
ram para atacar em vários 
pontos da cidade, as patru- 
lhas da policia, assim como 
as praças do mesmo corpo, 
que faziam guarda á delega- 
cia fiscal Federal e á repar- 
tição militar, no palacio do 
governo, fazendo fogo sobre 
as sentinellas, ficando grave- 
mente ferida a da delegacia e 
obrigando a força d^sta, que 
era pequena e não tinha mur 
nições.a fechar-se, trancando 
a porta do edificio que os 
assaltantes deligenciaram ar- 
rombar, o que não levaram 
a effeito devido a um truc 
engendrado pelos assaltados, 
por motivo do qua!, os ag- 
gressores,persuadidos de que 
em soccorro d^quelles se 
aproximava uma força,aban- 
donaram o assalto retirando- 
se desordenadamente. 

O inesperado e brutal ata- 
que dos marinhemos, produ- 

ziu varias correrias até entre 
pacíficos cidadãos que, tran- 
quillos, caminhavam pelas 
ruas da cidade. Durante tres 
noites viveu sobresaltada es- 
ta pacata população com 09 
boatos aterradores que em 
taes casos costumam dar-se, 
não sahindo.das suas casas c 
vendo-se os principaes pon- 
tos de reunião desertos; no 
emtanto, devido ás enérgi- 
cas providencias adoptadas 
pelo sr. chefe de Segurança, 
que alem de dobrar as pa- 
trulhas, mandou piquetes de 
cavallaria percorrer os bair- 
ros e dav buscas onde cons- 
tava encontrarem-se occultos 
os marinheiros, os conflictos 
terminaram. 

O sr. Delegado fiscal re- 
quereu exame ao edificio da 
delegacia a fim de proceder 
em virtude dos estragos cau- 
sados n'aqueUe proprio Fe- 
deral. 

Da syndicancia a que so- 
bre tão lamentáveis aconte- 
cimentos se está a proceder, 
é provável ser feita luz so- 
bre o succedido e, a ser as- 
sim, oxalá que se apurem as 
responsabilidades. 

O que é extraordinário é 
o facto de que, tendo os na- 
vios de guerra sentinellas nos 
seus portalós e devendo es- 
tar arrecadados os seus ar- 
mamentos e munições, d^lll 
podessem sahlras praças ar- 
madas e municiadas sem que 
de tal se désse fé. 

Leal. 
  

Gamara Hiimicipal 

No dia 2 não houve ses- 
são por falta de numero le- 
gal. 

Dia 3 

Presidência do sr. João P. 
Teixeira, secretariado por 
Aurelio d^raujo Azevedo, 
Comparecem 15 vereadores. 
Abertura da sessão ás iõ, 
horas. 

Expediente 

Officio do sr. presidente 
da Camara Municipal de Lis- 
boa, a dar conhecimento da 
commissão nomeada para es- 
tudar a construcção, repara- 
ção e conservação das estra- 
das de todo o paiz. 

—Idem dos professores 
officiáes de Paços, Penso e 
Christoval, aquelles a requi- 
sitarem material de ensino e 
este a bandeira nacional. 
commissão executiva para. 
deliberar sobre o assumpto. 

—Idem do professor de 
Paços, a pedir subsidio de 
residência. A' commissão, 
executiva. 

—Idem das juntas de pa- 
rochia de Cubalhão e Para- 
da do Monte, a pedirem sub- 
sidio; a i.a para explorar 
agua destinada á fonte publi- 
ca do logar de Baixo e a 2.» 
para concerto do caminho da 
Minhoteira.Resolvido, dquel- 
la para ser attendido haven- 

t 



Jornal Úc Melgaço 

do verba e depoiç; de apre- 
sentado o orçamento das 
obras a fazer c esta á com- 
misslo executiva para deli- 
berar sobre o assumpto. 

—Requerimento de Ma- 
noel Bernardo Grillo, corta- 
dor de carnes verdes, a par- 
ticipar que pretende elevar o 
preço da carne. Inteirada. 

—Idem de Maria Pires, 
,dc Paradella, de Penso, a 
pedir que sua neta, Manoela 
Garcia, seja admlttida como 
exposta e abandonada. Para 
colher informações. 

—Sobre umofficiodo pro- 
fessor official de Remoães, a 
requisitar mobiliário e ma- 
terial de ensino, attendendo 
aos termos em que se acha 
redigido, foi resolvido, por 
maioria, d^lle não tomar co- 
nhecimento. 

—Por proposta do verea- 
dor sr. Novoas do Outeiro, 
foi resolvido auctorisar a 
commissão executiva a man- 
dar orçar as obras a fazer 
na fonte de Peromlndes, em 
Paderne e que o sr. presi- 
dente da camara faça parte 
da commissão encarregada 
de estudar as alterações a 
fazer no Cod, de Posi, Mu- 
nicipaes. 

—O sr. presidente diz que, 
apesar de todos os meios em- 
pregados, ainda não pôde 
realisar a transacção comos 
herdeiros do empreiteiro da 
estrada de Prado a Pader- 
ne, o que conta poder fazer 
por estes dias. 

—Depois de discutido e 
approvado o i.0 orçamento 
supplementar, foi resolvido 
pôl-o em reclamação pelo 
praso legal. 

—Requerimento de Emy- 
dio Augusto Marques, de 
Prado, a pedir attestado do 
seu comportamento moral e 
civil. Passado. 

—Acerca de dois officios 
dos professores officiaes de 
Alvaredo e Chaviães, a pro- 
testarem contra as referen- 
cias que o vereador sr. Lo- 
pes fiz contra a sua classe, 
depois de varias considera- 
ções sobre o assumpto, foi 
resolvido d''elles não tomar 
conhecimento, 

E»ta 4 

Presidência do sr. Pires 
Teixeira, secretariado por 
Aurelio d^zevedo. Compa- 
recem i5 vereadores. Aber- 
tura da sessão ás 14 eqõ. 

Expediente 

Officio do professor inte- 
rino de Parada do Monte, a 
participar que deixou a re- 
gência d'aquella escola, por 
se ter apresentado o profes- 
sor official. Inteirada. 

—Auctorisada a commis- 
são executiva a expropriar 
uns pequenos quintaes junto 
ao adro da Misericórdia e a 
aformoscar o resto lo largo 
do chafariz. 

—Por proposta do sr. No- 
voas do Outeiro, foi resolvi- 
do requisitar mais õo.ooo ki- 
los de milho, alem dos 5o.ooo 
já requisitados em 21 de ja- 
neiro findo; e, por proposta 
do sr. Justiniano Esteves, foi 
também resolvido por maio- 
ria, auctorisar a commissão 
executiva a adjudicar,em con- 
curso, o milho requisitado a 
commerciantes ou particula- 
res de probidade, mediante 
o lucro que for estipulado, 
ficando obrigados ao seu pa- 
gamento c mais despezas. 

—Foi mais deliberado que 
ao artigo 18.0 do Cod. de 
Post. Municipaes, onde diz 
—aos mercados d^sta villa 
—seja feita a seguinte alte- 
ração:— nãos mercados do 
concelho», o que se tornará 
publico por meio de editaes. 

—Também por proposta 

do sr. Antonio de Barros, 
fo: resolvido que as ruas da 
villa, durante os mezes de 
maio até fim de setembro, 
só poderão ser varridas des- 
de as 21 até ás 7 horas, á 
excepção da Praça da Repu- 
blica e Rua Nova de Mello, 
que só poderão ser varridas 
desde a 1 até ás 7 e, nos 
restantes mezes, a qualquer 
hora. 

— Finalmente, por propos- 
ta do sr. presidente, foi de- 
libera lo que a próxima ses- 
são tivesse logar no dia 8. 

eiu s 

Presidência do sr. Pires 
Teixeira, secretariado por 
Aurelio d^zevedo. Compa- 
recem 18 vereadores. Aber- 
tura da sessão ás 14 e 3o. 

Expediente 

O sr. presidente dá conhe- 
cimento de ter recebido a 
procuração dos herdeiros do 
fallecido empreiteiro da es- 
trada de Paderne, a fim de 
realisar a competente tran- 
sacção. Auctorisada a com- 
missão executiva a convidar 
pessoa competente para or- 
ganisar o projecto e orça- 
mento das obras a fazer, a 
mandar executar a» referidas 
obras e a levantar a quantia 
que se acha em deposito,tán- 
to no cofre municipal como 
na mão do sr. Alvaro de Bri- 
to Aguiam. 

—Em virtude de se achar 
caído um muro sobre o leito 
da referida estrada, no sitio 
de Cortinhas, foi resolvido 
que a commissão executiva, 
de acorde com o seu pro- 
prietário. estude o melhor 
meio de levar a effeito a sua 
reconstrucção. 

—Officio do Ex.mo Dire- 
ctor Geral da Secretaria da 
Guerra, a participar que sua 
ex.a 0 Ministro da Guerra.at- 
tendendo ás instancias d^sta 
camara, auctorisou a venda 
da pedra das muralhas que 
circumdam esta villa, entre 
as portas Poente e Sul. Au- 
ctorisado o presidente da 
commissão executiva a assi- 
gnar a respectiva eicriptura. 

—Requerimento de Can- 
dido Maria Saraiva, a pedir 
licença para reconstruir uma 
latada. A' junta deparochia. 

—Officio dos delegados 
parochiaes de Penso, a pe- 
dir que seja posto a concurso 
o logar vago de professor 
na escola d^quella fregue- 
zia. A' commissão executiva 
para deliberar sobre o as- 
sumpto. 

—Officio da junta de pa- 
rochia de Chaviães, a pedir 
subsidio para concerto dos 
caminhos d'aquella freguezia. 
A1 commissão executiva pa- 
ra resolver conforme as pos- 
ses orçamentaes. 

—Officio do professor of- 
ficial de Chaviães, a dar co- 
nhecimento do horário segui- 
do ate agora e a perguntar 
se sim ou não deve continuar 
a adoptal-o. Para consultar 
os delegados parochiaes. 

—Officio do Ex.mo Gover- 
nador Civil a participar que 
a lettra destinada aos afiia- 
mentos das medidas de pe- 
sar e medir, desde o mez 
corrente até 3i de março de 
191Õ, é o G. Inteirada. 

—Officios das professoras 
officiaes de Christoval e Pen- 
so, a participarem que toma- 
ram posse das respectivas es- 
colas em 6 do corrente. 

—Foi lida uma represen- 
ção dos empregados da se- 
cretaria da camara, a pedir 
augmento de ordenado. Re- 
solvido que a commissão exe- 
cutiva estude o assumpto e 
informe na próxima sessão 
da camara. 

—Foi resolvido que a com- 

missão executiva escolha ter- 
reno apropriado para uma 
praça de peixe. 

—Mandar collocar placas 
nas ruas que ainda as não 
tem. 

—Encarregado o vogalsr. 
Puga de apresentar o orça- 
mento das obras a fazer com 
o pontão de Mote, em S. 
Paio. 

—Officiar ao sr. sub-dele- 
gado de saúde, para serem 
devidamente examinados, o 
pão de trigo e vinho impor- 
tado, 

E, nada mais havendo a 
tratar, foram encerrados os 
trabalhos da sessão respei- 
tante a este trimestre. 

«Cruz Vermelha» 

Consta-nos que esta bene- 
mérita associação, julgando 
os seus esforços incompatí- 
veis com a má vontade dos 
povos da freguezia de Cas- 
tro Laboreiro, a fim de, por 
completo, debellar a epide- 
mia quefafii grassa, resolveu 
abandonar aquella freguezia. 

Se assim é, sentimos e es- 
tranhamos que as autorida- 
des competentes não inter- 
venham no assumpto, por- 
que uma vez dkilli retirada 
a «Cruz Vermelha», muitos 
mais obitos teremos a regis- 
tar, devido não só á falta de 
recursos médicos e pharma- 
ceuticos, mas, muito princi- 
palmente, ao modo como al!i 
se vive. 

Oxalá que tal noticia senão 
confirme. 

 — 
Louvor 

O «Diário» publica uma 
portaria louvando os geren- 
tes da Misericórdia de Valla- 
dares, do concelho de Mon- 
são, e em especial o seu mui- 
to digno e zeloso provedor, 
sr. Joaquim C. Bravo Perei- 
ra do Lago e o thesoureiro, 
sr. Luiz Esteves de Castro 
Pereira, por terem dispendi- 
do 8odoo em melhorar as 
condições hygienicas e peda- 
gógicas da escola official d^- 
quella localidade. 

Registando com muito pra- 
zer este facto, felicitamos 
aquelles cavalheiros pela sua 
iniciativa. 

—— 

Aos nossos présados collci- 
boradores, assipvantes e lei- 
tores, enviamos sinceros cum- 
primentos de 

«Ttoas Festas». 

- —•HÍUff*-  

Transferencia 

Acaba de seCtransferido 
para Lourenço Marques, o 
nosso querido amigo e esti- 
mado conterrâneo, st. Luiz 
Augusto de Carvalho, muito 
digno i.0 sargento da Com- 
panhia de Saúde em Moçam- 
bique. 

As nossas felicitações. 

—— 

Pelo correio 

O muito digno e illustra- 
do chefe dos serviços telegra- 
pho-postaes doeste districto, 
achando justas as nossas re- 
clamações, fez substituir im- 
mediatamente a mala que es- 
tava inutilisada, pelo que é 
digno dos maiores louvores. 

A sua ex.a os nossos agra- 
decimentos. 

■ «J»  

Por absoluta falta de es- 
paço somos obrigados a dei- 
xar de reserva vários origi- 
naes. 

Resposta 

A cartas anonymas sem- 
pre costumei responder com 
a fraze que Cambrone res- 
pondeu aos inglezes. 

A. Araujo. 

  ' 

Segundo o icso e costume 
dos mais annos, na próxima 
quinta feira não se publica o 
«Jornal de Melgaço», do que 
pedimos desculpa aos nossos 
estimados assiguantes. 

— 
Associação artística 

A Repartição do Commer- 
cio da Direcção Geral do 
Commercio e respectivo con- 
selho regional, tendo em vis- 
ta o artigo que publicamos 
no nosso ultimo numero, 
ácerca da associação artísti- 
ca doesta villa, ordenou á au- 
ctoridade administrativa de 
este concelho que nos ouvis- 
se sobre o assumpto, cujas 
declarações fizemos hentem. 

Oxalá que vejamos coroa- 
dos do melhor êxito os nps- 
sos esforços. 

Casamento 

Na semana passada reali- 
sou-se o casamento do sr. 
Arthur Candido Rodrigues, 
da Portella, de Chaviães, 
com a sr." D. Adelaide Au- 
gusta da Cunha, sympathica 
filha do sr. José Joaquim e 
da sr.3 D. Filomena da Cu- 
nha, acreditados negociantes, 
dVquelIa freguezia. 

Ao acto assistiram sómen- 
te pessoas das famílias dos 
noivos, a quem desejamos as 
maiores felicidades. 

Pallcclnicntos 

Ante hontem falleceu ^es- 
ta villa a sr.3 Maria Ferrei- 
ra. presada irmã e tia dos 
srs. Luiz Máximo Ferreira, 
importpnte capitalista da pra- 
ça de Lisboa, Antonio Fer- 
reira, carteiro aposentado e 
José Augusto Ferreira, con- 
siderado commerciante da 
praça do Pará. 

O seú funeral, realisado 
hontem na egreja matriz de 
esta villa, foi bastante con- 
corrido. 

Akjuelies nossos amigos e 
demais família enluctada, as 
nossas condolências, 

■ —)*(— 
Em Prado, falleceu tam" 

bem, hontem, o sr. Albino 
Moreira da Costa, natural 
de Paços de Ferreira, ex-ne- 
gociante em Manicá, estado 
do Rio e que aqui se encon- 
trava accidentalmente. 

O seu cadaver foi deposi- 
tado na cspella da Serra, 
realisando-se hoje o respe- 
ctivo funeral na egreja d'a- 
quella freguezia. 

Os nossos pesames á fa- 
mília do finado. 

Agradeclmcnío 
e Convite 

O abaixo assignado, vem 
por este meio patentear o 
seu reconhecimento a todas 
as pessoas que se dignaram 
cumpriméntal-o por motivo 
do fallecimento de sua sau- 
dosa mãe, bem como aos que 
acompanharam o cadaver á 
sua ultima morada. 

A todos pois, agradece, 
pedindo desculpa de alguma 
omissão involuntária. Outro- 
sim, participa ás pessoas de 
suas relações e amisade, que 

no dia 18 do corrente, pelas 
9 horas da manhã, se cele- 
brará a missa do 3o.0 dia na 
Capella da Misericórdia d^s- 
villa, pedindo por isso, o 
obsequio de assistirem a es- 
te religioso acto, o que mui- 
to agradece. 

Melgaço, 9 de abril de 
1914. 

Armindo L. Lourenco. 

Mràos coinplelos 

Ricos era Potassa 
especialmente apropriados a 
cada cultura e a cada terra 

Sulphaio de cobre e Snxo- 
fre. Rafia de 1.° qualidade. 
Calda Bordeleza Schloesing, a 
mais efficaz, pratica e econó- 
mica. Insecticidas diversos. 
Adubos de Ioda a especie. 

O. Blerold C.» 

Lisboa, Porto, Pampilhosa, 
Regoa e Faro. 

Tabellas, Folhetos e Es- 
clarecimentos gratuitamente. 

pAFjNET 

Faqem annos: 

.Vmanhã—a ex.ma sr.a D. Ma- 
ria Luzia Barreto de Lara 
e a menina Maria Luiza 
Monteiro. 

Sabbado—o menino Edmun- 
do Paulo dTHiveira Sousa. 

Domingo—o sr. Aureliano C. 
d'Almada. 

Quarta feira—a e>;.ma sr.a D. 
Emilia de Barros DurSes. 

No dia 16—a ex.ma sr.a D. 
Maria do Céo Bebello da 
Silva Marques. 

Vimos aqui na semana pas- 
sada, o nosso querido amigo 
sr. João Candido d^lmeida, 
respeitável cavalheiro da ci- 
dade do Porto. 

—Está entre nós, o sr. Ha - 
noel Cunha. 

—Foi ao Porto, o sr. dr. 
Antonio Pereira de Sousa,dis- 
tincto facultativo d^ste mu- 
nicipio. 

—Partiu para o Pará, o 
nosso estimado assignante e 
conterrâneo, sr. José Luiz 
Gonçalves, bemquisto com- 
merciante cPaquella praça. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
—Partiram: para o Porto, 

o sr. dr. Joaquim d'Araujo, e 
para Barcellos, o sr. Jerony- 
mo Casimiro Alves Monteiro. 

—Acham-se entre nós, a 
fim de passarem as festas da 
Paschoa com suas estimadas 
famílias, os estudiosos acadé- 
micos, srs. José Durães, An- 
tonio, Eurico e Armando Es- 
ves, Alvaro Trancoso, Abilio 
Lopes e Alfredo Gonçalves 
Pereira. 

Edilos de 50 dias 

No Juízo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do escrivão do primeiro 
officio, correm éditos de trin- 
ta dias, a contar da segunda 
publicação do annuncio no 
«Diário do Governo», a ci- 
tar José Affbnso, solteiro, 
do logar do Tezo, freguezia 
de Castro Laboreiro, mas 
ausente em parte incerta, 
para assistir a todos os ter- 
mos até final do inventario a 
que se procede por falleci- 
mento de Maria Antónia Do- 
mingues, moradora que foi 
no mesmo logar c freguezia, 

sem prejuízo do seu anda- 
mento. 

Melgaço, 3o de março de 
Í914. 

Veriquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

Arrematação 

No dia 26 do proximo mez 
de abril, no tribunal Judicial 
d'esta comarca, se tem de 
proceder á arrematação dos 
seguintes: 

Prédios: 

(1) Leira da Beiga, produz 
feno, mato é lenha, situada 
no logar da Jugaria, fregue- 
zia de Fiães, descripto na 
conservatória sob o numero 
iq.iSS, e entra em praça 
pela sua avaliação, em 45 es- 
cudos. 

(2) Socalcos da Coutada, 
produzem pão e hortaliça, 
parte só lima e parte só re- 
ga da corga do Frei Domin- 
gos, situado nos limites do 
logar da Jugaria, freguezia 
de Fiães, descripto na con- 
servatória sob o n.0 14.152, 
e entra em praça pelo seu 
valor, em 5o escudos. 

(3) Campo Descampado, 
produz feno, situado no mes- 
mo logar e freguezia, descri- 
pto na conservatória sob o 
n.0 14.151, e entra em praça 
pelo seu valor, em 5o escu- 
dos. 

(4) Campo da Chouza,pro- 
duz pão, rega da corga do 
Frei Domingos, situado nos 
limites do logar da Jugaria, 
freguezia de Fiães, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
20 escudos. 

(5) Barbeito dos Carva- 
lhos, produz centeio e giesta^ 
situado nos limites do logar 
da Jugaria, freguezia de Fi- 
ães, e entra em praça pelo 
seu valor, em 4 escudos. 

(6) Leira do monte da 
Aveleira, a do poente, pro- 
duz mato c lenha, situada 
nos limites do logor da Ju- 
garia, freguezia de Fiães, e 
entra em praça pelo seu va- 
lor, em 1 escudo e 5o cent. 

(7) Leira da Aveíanda» 
produz mato e lenha, situa- 
da nos limites do logar da 
Jugaria, freguezia de Fiães, 
a do nascente, e entra em 
praça pelo seu valor, em 1 
escudo. 

(8) Barbeito da Aveleira, 
produz centeio, sha na fre- 
guezia de Fiães, e entra em 
praça pelo seu valor, em 9 
escudos. 

(9) Leira do prado da Gòs- 
ta, "produz tojo, situada nos 
limites do logar da Jugalria, 
freguezia de Fiães, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
1 escudo. 

(10) Leira do Vieiro, a do 
norte, produz mato, situada 
nos limites dq logar da Ju- 
garia, freguezia de Fiães, e 
entra em praça pelo seu va- 
lor, em õo centavos. 

(11) Leira do Vieiro, a do 
sul, produz mato, situada nos 
limites do logar da Jugaria, 
freguezia de Fiães, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
5o centavos. 

(12) Leira das Ceivadas, a 
segunda ao norte, produz 
mato, sita na freguezia de 
Fiães, e entra em praça pe- 
lo seu valor, em 1 escudo c 
80 centavos. 

(13) Leira das Ceivadas, a 
primeira ao norte, produz 
mato, sita na freguezia de Fi- 
ães, e entra em praça pelo 
seu valor, em 60 ccnta/os. 
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{14) Leira das Ceivadas, a 
terceira ao norte, produz 
mato, situada nos limites do 
Jogar da Jugaria, freguezia 
de Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, em 1 escudo 
e 20 centavos. 

(15) Leira das Ceivadas, a 
quarta ao norte, produz ma- 
to, sita na freguezia de Fi- 
ães, e entra em praça pelo 
seu valor, em 1 escudo e 80 
centavos. 

(16) Leira da Tapadinha, 
produz tojo, situada nos li- 
mites do logar da Jugaria, 
freguezia de Fiães, e entra 
em píaça pelo seu valor, em 
40 centavos. 

(17) Leira da Esfarrapa- 
da, produz mato, situada nos 
limites do logar da Jugaria, 
freguezia de Fiães, e entra 
cm praça pelo seu valor, em 
j escudo e 20 centavos. 

(18) Leira do Tezo, pro- 
duz mato, situada no logar 
da Jugaria. freguezia de Fi- 
ães, e entra em praça pelo 
seu valor, em 80 centavos. 

(19) Leira de Frei Domin- 
gos, a primeira ao nascente, 
produz mato, sita na fregue- 
zia de Fiães, e entra em pra- 
ça pelo seu valor, em 1 es- 
cudo e 20 centavos. 

(20) Leira de Frei Domin- 
gos, a Segunda ao nascente, 
produz lenha, sita na fregue- 
zia de Fiães, e entra e o pra- 
ça pelo seu valor, em 2 es- 
cudos. 

(21) Leira de Frei Domin- 
gos, a terceira ao nascente, 
produz lenha e mato, situa- 
da no logar da Jugaria, fre- 
guezia de Fiães, e entra em 
praça pelo seu valor, em õo 
centavos. 

(22) Leira do Caleiro,pro- 
duz feno e mato, sita na fre- 
guezia de Fiães, e entra em 
praça pelo seu valor, em 2 
escudos. 

(23) Leira das Gancelli- 
nhas, produz mato, sita na 
freguezia de Fiães, e entra 
cm praça pelo seu valor, em 
40 centavos. 

(24) Leira da Ovelheira 
dos Cotos, produz mato, si- 
ta na freguezia de Fiães, e 
entra em praça pelo seu va- 
lor, em õo centavos. 

(25) Leira da Ovelheira 
por cima dos Cotos, produz 
mato, sita na freguezia de 
Fiães, e entra em praça pelo 
seu valor, em 70 centavos. 

(26) Leira do Rechão, pro- 
duz giesta, sita na freguezia 
de Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, em 8 centa- 
vos. 

(27) Barbeito da Ribada, 
produz centeio, situado no 
logar da Jugaria, freguezia 
de Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, em 4 escu- 
dos. 

(28) Leira de Traz do 
Campo, produz centeio, si- 
tuada no logar da Jugari?, 
freguezia de Fiães, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
4 escudos. 

(29) Leira da Portella, ao 
norte, produz centeio, sita 
na freguezia de Fiães, e en- 
tra em praça pelo seu valor, 
em 3 es:udos. 

(30) Barbeito e Tojal da 
Portella, produz centeio e 
mato, sito na freguezia de 
Fiães, e entra em praça pe- 
lo seu valor, em 16 escudos. 

t3i) Propriedade denomi- 
nada dos Cotos da Lagoa, 
que se compõe de tres socal- 
cos que produzem mato, cen- 
teio e batata, nos limites do 
logar da Jugaria, freguezia 
de Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, em 9 escu- 
dos. 

(32) Monte de Gallinhei- 
ro, produz mato, situado nos 
limites do logar da Jugaria, 
freguesia de Fiães, e entra 
cm praça pelo seu valor, em 
õo centavos. 

(33) Leira do monte da 
Veiga, produz mato, situada 
nos limites do logar da Ju- 
garia, freguesia de Fiães, e 
entra em praça peio seu va- 
lor, em 80 centavos. 

(34) Leira da Veiga, pro- 
duz mato, situada nos limi- 
tes do logar da Jugaria, fre- 
guesia de Fiães, e entra em 
praça pelo seu valor em 80 
centavos. 

(35) Leira do Monte dos 
Guiceiros, produz mato, sita 
na freguesia de Fiães, e en- 
tra em praça pelo seu valor, 
em 10 centavos. 

(3õ) Leira do Val, produz 
mato, situada nos limites do 
alto de. Pomedelo, freguesia 
de Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, em õo cent. 

(37) Leira do buraco da 
Raposa, produz mato, situa- 
da nos limites do alto de 
Pomedelo, freguesia de Fi- 
ães, e entra em praça pelo 
seu valor, em 5o centavos. 

(38) Leira de monte dos 
Olheiros, produz mato, situa- 
da nos limites do logar da 
Jugaria, freguesia de Fiães, 
e entra em praça pelo seu 
valor, em 2 escudos. 

(39) Leira dos Cornllhos, 
produz mato, situada nos li- 
mites do logar da Jugaria, 
freguesia de Fiães, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
õo centavos. 

(40) Outra leira também 
dos Cornilhos, produz mato, 
sita na freguesia de Fiães, e 
entra em praça pelo seu va- 
lor, err- 1 escudo. 

(41) Leira do Rechão,pro- 
duz mato, situada nos limi- 
tes do logar da Jugaria, fre- 
guesia de Fiães, e entra em 
praça pelo seu valor, em 2 
escudo? e 5o centavos. 

(42) Leira do Escaram- 
bom, produz mato. situada 
nos limites do logar da Ju- 
garia, freguesia de Fiães, e 
entra em praça pelo seu va- 
lor, em 3 escudos. 

(43) Leira de monte do 
Porto do Mestre, produz 
mato, situada nos limites do 
logar da Jugaria, freguesia 
de Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, em 1 escudo. 

(44) Leira do monte da 
Gandra, produz mato, S'tua- 
da nos limites do logar da 
Jugaria, freguezia de Fiães, 
e entra em praça pelo seu 
valor, em 80 centavos. 

(45) Leira do monte do 
Lurenca. produz mato, si- 
tuada nos limites do logar da 
Jugaria, freguesia de Fiães, 
e entra em praça pelo seu 
valor, em 1 escudo. 

(46) Leira do monte do 
Lourenço, a pequena, pro- 
duz mato, sita na freguesia 
de Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, em 2 escu- 
dos. 

(47) Leira da Chão da Ra- 
moa, a primeira ao norte, 
produz mato, sita na fregue- 
zia de Fiães, e entra praça 
pelo seu valor, em 80 centa- 
vos. 

(48) Leira de monte da 
Chão da Ramoa, a segunda 
ao norte, produz mato, situa- 
da nos limites do logar da 
Jugaria, freguesia de Fiães, 
e entra em praça pelo seu 
valor, em 2 escudos e 40 
centavos. 

(49) Leira da Chão da Ra- 
moa, a terceira ao ncrce,pro- 
duz mato, sita na freguesia 
de Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, em 1 escudo 
e 5o centavos. 

(50) Leira do Souto do 
Ressaio, produz castanheiros 
velhos, sita no logar de Pou- 
za-Folles, freguesia de Fiães, 
e entra em praça pelo seu 
valor, em 5 escudos. 

(51) Leira do monte do 
Vidual, produz maio, situada 
nos limites do logar da Jo- 
garia, freguezia de Fiães, e 

Sá 
m 
m 
n 

m 
u 
m 
m 
n 
& 
m 

p 
k 

n 

Ourivesaria e relojoaria União 

—DE— 

EMill ff» lâ IfiHEl 

Rua do dr. Luiz «losc ©las 

—*MONSÃO*— 

bTeste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado soitido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos), ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dV.ta precisão. Fazem-se 
todos os concerms em ouro e prata assim como cm 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos cxcellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem neutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rda do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. s 
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jáj. Preços os mais médicos. 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
PrraltM com modalhai íe ouro naa a>0Gil;3ai! liiljoa 1888, 

Paria 1889, Bolam 1893, 
Anvcra 1894, Londroa 1904, Rio do Jaaoíro 1908, alo. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
Eectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 

razll. 4 VENDA EM TODAS AS FARMACIAS. 
Deposito Geral: FARMaCIA FRANCO, FILHOS 

PEDRO FRANCO & C." 
  RUA DE BELEM, 147 —LISBOA 
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N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um 
grande sortido de cordões, cadeias, trancelins, broches, 

d aneís, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos è 
3 de prata proprios para brindes, ele.. ? 

Obras recebidas directamente da fabrica. è 

PREÇOS MODICOS 

? 
Fazcm-se concertos dc ouro e prata 

entra em praça pelo seu va- 
lor, em i escudo e 5o centa- 
vos. 

(52) Leira do monte do 
Vidual, produz mato, sita na 
freguesia de Fiães, e entra 
em praça pelo seu valor, em 
So centavos. 

(53) Outra leira do Vidual, 
produz mato, situada no lo- 
gar da Jugaria, freguesia de 
Fiães, e entra em praça pelo 
seu valor, em i escudo. 

'(04) Leira do monte da 
Pedreira, produz lenha e fe- 
no, situada nos limites do lo- 
gar da Jugaria, freguesia de 
Fiães, e entra em praça pelo 
seu valor, em 5 escudos, 

(55) Leira do monte do 
Ervedal, produz mato e le- 
nha, situada nos limites do 
logar da Jugaria, freguesia 
de' Fiães, e entra em praça 
pelo seu valor, em 40 escu- 
dos. 

(55) Leira do Erveda1, a 
pequena, produz mato e le- 
nha, situada nos limites do 
logar da Jugaria, freguesia 
de Fiães, e entra em praça 

pelo seu valor, em S escu- 
dos. 

(57) Leira da Portella, ao 
poente, produz centeio e ba- 
tata, nos limites do logar da 
Jugaria, freguesia de Fiães, 
e entra em praça pelo seu 
valor, em 5 escudos. 

Estes prédios são arrema- 
tados em virtude da delibe- 
ração do conselho de familia 
no inventario a que se pro- 
cede por fallecimcnto de An- 
na Vaz, da freguesia de Fi- 
ães, ficando a"cargo dos ar- 
rematantes as despesas da 
praça e toda a contribuição 
de registo. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da inventariada para assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processo até final. 

Melgaço, 25 de'março de 
1914. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do 2.0 oflicio, 
Jerorymo Casimiro Alves 

Monteiro. 
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fTeste estabelecimento cncontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 '/g grau ^ aci' 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de la e algodão; co- gf"1 

bertores, desde 55o reis a 3f?5oo reis; uma grande g 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ca; grande e variado sortido dc guarda-soes e cha- gf*' 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas gí * 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- gS» 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, ,e muitos outros artigos que é quasi im- j- 
possivel enumerar. jT"' 

Machinas aSINGER» e bicicletas, a prestações; gí> 

a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. ^' 

Vender mu^to e ganhar pouco é o sys- f 
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I. PeJro .rance SC 
Rua dc Çelem, I4?-LI5B0fl 

| PURIVESAFylA E RE- 

LOJOARIA yviAiA 

PRftÇfl DE DEU-Lfl DEU 

—^MONSÃOH— 

Grande sortido em objectos de ouro e pratav 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

^ Troços sem ccmpetenda 
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jornal de Melgaço 

ê AH '. 0X3 DE VISITA 

D,e5de Soo a 600 réis o 
cento. 

b 
OgR4/» 

DO 

MELGAÇO' 

5 

E' 

, «TA «íacStaa eucarrega-so de todos os trabalhos 4y- 
pograpíslcos, coaio Jornaes, livros, cartazes, pro- 
graaiimas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

niemoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, ctc. 
Kncarrega-sc também de impressos para repartições 

publicas c camaras municipacs. 

O v 

4'AHXÕES DE EUTO 

Desde 60c 1 Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

m 

m ■ GR 

Farlutia Peiísrai Ferruginosa 
da Farmacía Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 

, do mais reconhecido proveito nas inte, 
pessoas ancmicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilissirao para pessoas de estomago 
debll ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças.' 

Está legalmente autorizado e pre- 
vlllglado. 

Pedro Pranco & G 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 

V 
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COLCHOARIA 
-DE . 

a» 

Joaquim |1fiioto gites 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICrVAS: 5i, Cimf, de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

■ IH 
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*• --i 1 1 

fllffllij 
—DE— 

lil® 111SI 

ESI I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

3,0 

Consiruem-se gazometros para produzir gaz ace- 
(yleoo. 

(1 trinmphaule apparelho aulomatico sem rival, è 
supunnr 1 iodos os systemas até hoje couhecidos. 
Iseruo de iierigos, de funccionnrnento absolutamente 
garantido e jh-rfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicilane. segurança e economia. 

Lxecuia-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illumiuação do 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e lodos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 

e Porto. 
pertoição toda a obra concernente a 

b sua arte, por mais dilíicil que seja. tanto em metaes 
'b como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
| U * 4 

íi7r, 

-j importantes casas, no genero, de Lisboa 
rn Executa com perfeição toda a obra cot 

lô 
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^raça da Re|iubllea 

MELGAÇO 

Weste r^vo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria era qualidade muito íina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a <iRepublicana», se querem comprar 

barato. 
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Transações com objectos do 
metais e pedras precios as 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos cora medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, 9o 

PORTO 

EIJISiraETJBSirabIJBBTiiDiJraBlítEirBSIldb UdSUB 

I ÀÀiJLÀiJLidLÀ ài"- 

b Francisco Hl. da Costa e Silva 

DA 

unum cextsu 

4«... 

EM 
VAEBaiÇA DO H1NII 

msclhciro í.u do Conseí Topes da Silva 

N^ste estabelecimento, encoiitra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
jccido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 

de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
-a pharmacia do sr. Araujo. 
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pS MAIS ECONOMIGOS. 

RESISTENTES 

LTJIKIXJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES «EM VAL VELA» 
KNETGTH 

Representantes para 
Portugal e Brazil 

(Eaiiiil, Jrmãtr & C 
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Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 

Ciã&.QA 
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